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A
nesta época do ano, marcada
pelas celebrações, como Na-
tal e Ano-Novo. Adalgisa Lopes,
presidente da Associação de
Clínicas de Trânsito do Estado
de Minas Gerais (Actrans-MG),
aponta que o consumo de ál-
cool aumenta com as festas e
“isso se traduz em mais impru-
dência, acidentes e mortes.” Os
dados da Polícia Rodoviária
Federal (PRF) coletados entre
janeiro e setembro dão uma
ideia do risco. Nesse período,
a corporação multou um moto-
rista a cada 10 minutos por
beber – ou usar outras drogas
– e dirigir.

Alysson Coimbra, diretor
científico da Associação Minei-
ra de Medicina do Tráfego (Am-
metra), afirma que a época de
festas de final de ano é propí-
cia para o aumento no consu-
mo e para a minimização dos
riscos de dirigir depois de be-
ber. “As pessoas acreditam

combinação entre
consumo de bebi-
das alcoólicas e o
volante preocupa
ainda mais as auto-
ridades do trânsito
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que o momento de celebrar é
individual e que são merece-
doras de abonos na lei por-
que trabalharam durante todo
ano”, diz. E complementa: “É
o momento de elas tentarem
se livrar de frustrações, pro-
blemas e dificuldades que
emocionalmente não conse-
guiram resolver durante o
ano.”

O diretor científico da Am-
metra aponta também que no
ambiente de comemorações
é comum a propagação de in-
formações falsas para dimi-
nuir a gravidade de combinar
álcool e direção, como: “Não
vai ter blitz, você dirige melhor
quando bebe ou você mora
perto.” Para Alysson, nessas
ocasiões, o condutor perde o
senso crítico e é influenciado.

ESPECIALISTAS
A preocupação dos espe-

cialistas no trânsito neste pe-
ríodo festivo, com aumento de
venda e consumo de álcool,
se aprofunda quando analisa-
dos os dados de infração da
Lei Seca ao longo do ano. Nos
nove primeiros meses de
2024, a cada 10 minutos, uma
pessoa foi multada por deso-
bedecer a legislação que pro-
íbe a condução de veículos

sob influência de álcool ou
outra substância psicoativa,
como apontado pela Actrans-
MG com base em dados da
Polícia Rodoviária Federal.

Entre janeiro e setembro,
foram registradas 45.930 in-
frações entre recusa de fazer
o teste do bafômetro e cons-
tatação de embriaguez, de
acordo com a PRF. Até maio,
foram realizadas 18.705 ope-
rações da Lei Seca no Brasil,
que apontaram 4.013 infra-
ções por constatação de dire-

Marido que dopou mulher para
ser estuprada é condenado

Dominique Pelicot, de 72
anos, foi condenado ontem a
20 anos de prisão por drogar
e estuprar a ex-mulher,  Gisè-
lePelicot, e recrutar estranhos
para estuprá-la durante mais
de uma década, além de ou-
tras acusações.

Ele admitiu as acusa-
ções contra ele.

Dominique foi julgado
com outros 50 homens
acusados de estuprar Gisèle
por intermédio dele, a maio-
ria dos quais negou as acu-
sações de estupro.

O tribunal da cidade de
Avignon, na França, conside-
rou 47 deles culpados de es-
tupro, dois culpados de ten-
tativa de estupro e dois cul-
pados de agressão sexual.

Os réus têm agora 10
dias para recorrer.

GisèlePelicot, de 72
anos, agradeceu o apoio que
recebeu em um discurso fora
do tribunal, depois que o ex-
marido foi condenado.

Ao abrir mão de seu di-
reito ao anonimato, ela se tor-
nou um símbolo de luta e co-
ragem, dizendo que queria
fazer com que a “vergonha tro-
casse de lado”, da vítima para
o estuprador.

Ela afirmou ontem que
nunca se arrependeu de tor-
nar o julgamento público
“para que a sociedade pu-
desse ver o que estava acon-
tecendo”.

“Tenho confiança em
nossa capacidade coletiva de
encontrar um futuro melhor
no qual homens e mulheres
possam viver harmoniosa-
mente juntos com respeito
mútuo”, declarou.

Gisèle olhou para cada
um dos réus quando eles
eram solicitados a se levan-
tar, primeiro para saber se era
culpado ou não, e depois para
ouvir a sentença.

Ela disse que respeita o
tribunal e seu veredicto.

Em seu discurso, Gisèle
se dirigiu ainda às vítimas de
histórias semelhantes.

ção sob efeito de álcool e
17.332 registradas por recu-
sa ao teste de alcoolemia.

Adalgisa Lopes, que tam-
bém é psicóloga especialista
em trânsito, afirma que o ál-
cool afeta negativamente fun-
ções cerebrais essenciais,
comprometendo coordenação
motora, equilíbrio e leitura es-
pacial. Além disso, a bebida
alcoólica deixa os reflexos
mais lentos, diminui a concen-
tração e a capacidade de mul-
titarefa.
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A COMBINAÇÃO entre consumo de bebidas
alcoólicas e o volante preocupa ainda mais
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